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EL C№RO 
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Mumeros sueltos, 8 cuartos. 

A ñ o a. MoinSii;;» tt úf S i a y o de Sí. i . ° 
REDACCIÓN Y A D M I M S T M C I O N -

Hernán Cortés, 6, principal. 

I N T R O I T O -

No te eslraües leelor del epígrafc coQ que iuicia-
mos esta edición de E L CÉFIRO que podremos llamar 
Huracanó cuando menos Vendabal, habiéndonos pa­
recido en estremo feo eso de Introducción, pues 
nuestro ánimo no es hacer una idem, sino introducir­
nos en todos los puntos conde se nos permita, no sin 
mirar antes la puerta de salida. 

No era nuestro ánimo decir al público chistes sin 
chispa, ni tampoco escribir gracias sin gracia, pero 
al observar tanto papel, papelillo, papelucho y pape­
lón, como á cada momenlo y casi todos los dias inva­
den las calles de esta coronada villa del Oso, nos ha 
entrado s;ana de meter también nuestro cuarto á 
espadas y sacar por este medio dos cuartos al bonda­
doso público de esta corte qu' 'sel publico mas ino­
cente de lodos los públicos (j le hemos conocido. Esto 
sabido, escusado es (cuidado) quo digamos que en este 
retal de nuestro periódico, nos proponemos cam­
biar al público dos cuartos en mei ilico por dos id. de 
papel impreso con lo que se nos ocurra decir aun 
que sea criticarnos á nosotros mismos. 

Masse nos ocurre una dificulto^! de bastante ¿Mie­
ras. ¿Habrá bastante número de incautos que, seduci­
dos por los gritos de los vendedores de papel, tengan 
Ici suficiente fuerza de voluntad para realizar este 

, cambio? Por que, francamente, como el público de 
Madrid tiene la desgracia de ser fanático, en girado 
superlativo, tanto que consideramos álos Árabes con 
su Koran, niños de teta á su lado, y á este le hace 
reirmMCÁoel hermano Cascabel, no tendría nada de 
particular que IQS tales vendedores no quisieran dar 
publicidad á nuestro papel; pero nos tranquiliza, a 
mismo tiempo la idea de que al llegar á las manos de 
los lectores, (no suscritores) ya deben haber pagado 

. los cuatro ochavos y esto es lo que debemos buscar 
en este mundo de tontos. j • 

;í¡ ;;Dicho,esto (un poco de prisa, ea verdad) ya conò-
,,jcps;nu.estra.sana y santa intención y puedes continuar 

»in escrúpulo alguuo leyendo lo que sigue, sin que le 

detenga el encontrarte un párrafo ó frase que no en ­

tiendas, pues te decíimos con franqueza que no escri­

bí i nos ppra tatitos. 

A P O L O , 

LAS MÜS.ASYLOS POETAS. 

N o c r e e m o s s e r á d e s c o n o c i d a á m u c h o s d e 

n u e s t r o s l e c t o r e s l a é g l o g a i . ' d e V i r g i l i o á P o l i o , 

d o n d e s e g ú n los c r í t i c o s se a n u n c i a b a la v e n i d a 

d e l M e s í a s . 

N o s o t r o s h a c e m o s h o y m e n c i ó n d e e l l a , n o p a ­

r a m a n i f e s t a r l e s u n a n u e v a v e n i d a d e . l e s u c r i s t o , 

p u e s d e s g r a c i a d o el q u e p r e t e n d i e r a p r o c l a m a r s e 

r e d e n t o r en e s t e s i g l o d e e s c e p t i c i s m o , ni m u c h o 

m e n o s la de o t r o n u e v o p a r t i d o p o l í t i c o , p o r q u e 

e s t a c u e s t i ó n no c a b e e n los l í m i t e s d e e s t e p e ­

r i ó d i c o . N u e s t r o o b j e t o a l e n u n c i a r a q u e l l a i d e a 

del i n m o r t a l p o e t a , Sicélidcs musw paula majara 

canamus arlusta non juvaní omnes, e s p r e s e n t a r á 

los l e c t o r e s c a d a d í a u n a n o v e d a d y u n a t r a c t i v o . 

P o r o t r a p a r l e , ¿ d e q u é n o s v a m o s á o c u p a r ? 

Q u é n o v e d a d p u d i e r a v e r la luz p ú b l i c a s i n q u e 

la e c l i p s a r a n u e s t r o d i g n o fiscal d e I m p r e n t a ? 

P o r q u e y a s o n c o n t a d a s la s n o v e d a d e s ; l i b r o s h a y 

d e c u a n t o p u e d e e s c i l a r n u e s t r a c u r i o s i d a d ; l o s 

d e s c u b r i m i e n t o s , e n t o d o s lo s r a m o s d e l s a b e r , s e 

h a l l a n e s t a c i o n a r i o s en n u e s t r o s d í a s , p u e s lo s 

h o m b r e s m a s i l u s t r e s , los i n g e n i o s m a s f e c u n d o s , 

e s t á n d e d i c a d o s á la poétiou, k e s e g r a n d e e d i f i c i o 

q u e v i e n e n c o n s t r u y e n d o t o d o s los poetas &a d i s ­

t i n t a s é p o c a s y n a c i o n e s , y de l q u e se p u e d e de"" 
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c i r a q u e l d i c l i o v u l g a r lodos al saco y el saco en 

tierra, ó a q u e l l o s v e r s o s d e feliz m e m o r i a q u e 

v i e n e n d e m o l d e á l a a d « a / s i 7 a a c ! o n ; j o ¿ / í c a . 

P u e s no le p a r e z c a e r r o r . 

Q u e la poesía h a l l e g a d o 

á lan n i i s eroLle estado, 

q u e e s y a c o m o jiKjador 

d e aque l lo s transformadores; 

muchas manos; ciencia poca; 

Q u e e c h a n c i n t a s p o r la b o c a , 

d e diferentes colores. 

E l P a r n a s o e s p a ñ o l n o s e s t á l l e n a n d o la m e d i d a 

c o n sus e l u c u l i a c i o n e s , y d e s e a m o s m e t e r l e el 

d i e n t e p a r a d e s t r u i r l o , á i m i t a c i ó n d e los I l e r u -

l o s , p u e b l o a n t i g u o c e r < a n o al m a r P)á!l ico, q u e 

m a t a b a n los e n f e r m o s i n c u r a b l e s y los v i e jo s p o r 

c a u s a r l e s m a s ru ido q u e p r o v e c h o . 

N u e s t r o s s u s c r i t o r e s h a b r á n v i s t o j a las p r o d u c ­

c i o n e s p o é t i c a s de v a r i o s c o l a b o r a d o r e s del CÉFIRO, 

V u n a v e z q u e c o n o c e n á los p o e l a s , q u i e r o p a s a r 

á e n s e i ' a i l e s á Apolo y las nmsas, d i v i n i d a d e s m i ­

t o l ó g i c a s q u e i n s p i r a n la poesía á los vales. 

S e n o s p r e g u n t a r á si e r a es la la n o v e d a d q u e 

l e s h a b í a m o s a n u n c i a d o con t a n t a p o m p a , q u e h a c e 

a ü o s s a b e n lodo e s u n a f á b u l a . 

— F á b u l a e l ) / . . . Disiingo, d i ; ¡ a m o s n o s o t r o s 

, iCOiDO a q u e l c o l e g i a l á quién se le p r e g u n t a b a si 

s e p o d r i a b a u t i z a r c o n c a l d o . 

— S i e s c o m o el q u e dan las h e r m a n a s de la 

C a r i d a d e n a l g u n o s l iospi ta les , : i softor. S i e l 

p a r n a s o , d i rán n u e s t r o s l e c t o r e s , e s t á en la c o r o ­

n a d a v i l l a , n o solo lo t e n d r e m o s p o r una n o v e d a d , 

s ino q u e e s t a r e m o s d i s p u e s t o s á v e r l o de n u e v o . 

H a c e t i e m p o q u e v e n i m o s c o n o c i e n d o al v e r 

a l g u n o s p e r i ó d i c o . - g a c e t i l l a s m a l z u r c i d o s y p e o r 

h i l v a n a d o s , q u e Apolo, las mvsas y los poetas, 

n o « c a r c h a n de a c u e r d o . L a poesía fosfór ica d e 

C a s c a n t e e s o t r o ind ic io m a s , y los p e n l a c r ó s t i c o s 

de l P i s t ó n c o n o i r á s composiciones, q u e no c i t a m o s , 

a r a b a n d e e c h a r la cerradera, c o m o d i r i a n en 

m i p a i s . 

ILspues lo s e r i a e n u n c i a r los d o c u m e n t o s á que 

n o s r e f e r i m o s , y p o r lo t a n t o v a m o s á c o n c r e t a r ­

n o s p o r h o y á los Seres i n d i c i d o s , d e j a n d o p a r a 

o t r o s n ú m e r o s sus bio-fvlo-aclio-grafías. 

l i s to s p e r s o n a j e s t i enen ^de e s t r a ñ o y n u e v o en 

el ^¡glo X I X q u e el ge fe del Parnaso poético aun­

q u e l l e v a e l n o m b r e d e v a r e n , e s h e m b r a ; y sus 

s u b d i t a s , e s d e c i r , las musas, l l enen m e z c l a d e 

h a b a n o y filipino, c o m o las c a j e t i l l a s ; todas t i e ­

n e n m a s b i g o t e s q u e un gastador y son tan v a r o ­

ni les c o m o n o s o t i o s , sin m a s d i f e r e n c i a q u e la 

m á s c a s a q u e los e n c u b r e . Si bien á p r i m e r a v i s t a 

p u d i é r a m o s ccnM 'derisr e s t o una l i c e n c i a p o é t i c a , 

en n u e s t r o j u i c i o , m a s q u e u c e n c i a nos p a r e c e 

u n a f a r s a , pues lo que se va len de e s e a t a v í o s e -

d u c l o r d e la n u i g e r p a r a e n g a ñ a r á los i n c a u t o s 

vates; es tos «1 l o c a r la r e a l i d a d , al e c x a m i n a r 

a q u e l l a s e n c a n t a d o r a s f iguras q u e les i n s p i r a n , a l 

a r r o j a r s e en sus b r a z o s l lenos de e m b r i a g u e z , c a e 

el antifí iz y .«íc e n c u e n t r a n con q u e e r a n l o b o s 

v e s t i d o s c o n p i e l e s de o v e j a s . 

D é b i l c u a l m u j e r A p o l o , s e de ja d o m i n a r d e 

las nueve, q u e m a s q u e musas p u e d e n l l a m a r s e 

anfitriones v i é n d o s e o b l i g a d o por e l las á p r o d i g a r 

el numen poético, y sin o i r á s m i r a s q u e las de r e u ­

n i r wii proècliii: ( juc a p o y e sus c a p r i c h o s y susten-

le sus s m b i c i ü n e s . De aqu i el o r i g e n d e tantos ;ooe!-

/ f l s / r o í , q u i e t e s d e i e n g a i l a d o s a l fin r o m p e n s u l i -

r a c o n t r a las DOÍSD as q u e les e n s e ñ a r o n á p u l s a r l a . 

E s t e e s el mal de la poesía; s i al f ren te de l 

Parnaso h u b i e r a un N e p t u n o , l l e g a r í a un d í a 

q u e a l v e r a l b o r o t a d o el cotarro s a l d r í a en su 

c a f r o z a c o n el I r i d e n l e en la d i e s t r a d i c i e n d o á 

las musas a q u e l l a s m á g i c a s p a l a b r a s . Jara cwlum 

ierramque meo sine numine venti—miscere tantas 

audelis tolere moles, Quos ego...—Sedmotosprestat 

componere fluctus—post milti non simile pena sommi-

sa luetis. 

P o r d e s g r a c i a es la propos ic ión uo p u e d e n plan~. 

t e a r l a los poetas a u n q u e c o n o z c a n los nia les q u e 

s o b r e e l los p e s a . D e s d e l u e g o e l e g i r í a n su N e p ­

t u n o , p e r o e n c u e n t r a n el i n c o n v e n i e n t e q u e e s t á n 

divididos, q u e N e p t u n o es e l r e y de los m a r e s , y 

las musas, q u e p o r h o y c u e n t a n con la m a y o r í a 

m e r c e d a l prosélito q u e t i enen en su f a v o r , no juz­

g a r í a n d e sus a t r i b u c i o n e s el G o b i e i ü o del Par­

naso; y p o r ú l t i m o , que p a r a l l e v a r à c a b o e s t a s 

i d e a s , no s e p u e d e p r e s c i n d i r de un mili-septi-

centi-ocla genti-novi OIDIO 
¡ A y d e a q u e l d ia q u e la luz d e la v e r d a d dis i ­

p a n d o l a s t in i eb las deje v e r c o n c l a r i d a d el e r r o r ! 

¡ a y de a q u e l m o m e n t o en q u e los vatei e s ta l l en 

c o m o u n a c a l d e r a de v a p o r sin v á l v u l a s ! u n a v e z 

d e s c a r r i l a d o el t r e n en m e d i o fie e s a v í a f é r r e a 

q u e l es h a c e n s e g u i r sus o p r e s o r e s , s a c u d i r á n e l 

y u g o q u e los s u j e t a . M u c h a s v i c t i m a s h a b r á c o s ­

t a d o r o m p e r la c a d e n a de la e s c l a v i t u d , m a s n a ­

da s e le p o d r á e c h a r en c a r a , p o r q u e han l l e n a d o 

e s e p r e c e p t o de la S a g r a d a B i b l i a . 
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OporM,mo moriar pro populo. 

¿ N o l e s a g r a d a r á á esas musas v e r la s a t i s f a c ­

c i ó n c o n q u e el c a b a l l o á r a b e r e l i n c b a l i b r e en la 

s e l v a y c o r r e á su a l v e d r i o sin d e s b o c a r s e ? ¿ P o r 

q u é , p u e s , n o les p l a c e r á lo m i s m o v e r l i b r e el 

númenpoéiico sin t r a b a s n i tropos, n i t a n t a s figu­

r a s c o n q u e c a r g a n las r e t ó r i c a s . ' ¿ T e m e n que es la 

l i b e r t a d p u e d a l l e v a r á l o s poetas al d e s b o r d a m i e n ­

to? ¡ Q u é n e c e d a d ! D e j a d r i e n d a s u e l t a á los va­

tes y á s e m e j a n z a d e l c a b a l l o á r a b e n o c o r r e r á 

m a s q u e lo q u e le p e r m i t a n sus f u e r z a s ; en 

c a m b i o e l c a b a l l o c o n f r e n o y g i n e l e s e d e s b o c a 

c o n m a s fac i l idad , p u e s i n s t i g a d o á q u e r e d o b l e 

sus f u e r z a s á c a d a m o m e n l o q u e s u m i s m o ins t into 

d e c o n s e r v a c i ó n le h a c e b u s c a r el r e p o s o , s e v é 

o b l i g a d o á l a n z a r s e á la c a r r e r a f r e n é t i c o , d e s e s ­

p e r a d o y m i r a n d o á uno y o t r o lado en q u é s i t io 

p o d r á e s t r e l l a r s e c o n el q u e le t i r a n i z a . D e j a d l o s 

l i b r e s ; la poesía q u e p o d e m o s c a l i f i c a r de o r i g e n 

d i v i n o , á s e m e j a n z a del e s p i r i l u , no p u e d e r e t e ­

n e r s e en los e s t r e c h o s l í m i t e s de la materia. 

{Se conlinuarà si el tiempo lo permite. 

BALANDRÁN. 

una apoplegia fulminante; somos generosos y cari­
tativos, y por Jo tanto nada reclamaremos contra su 
desgraciada viuda. 

• -Tomamos la pluma haciéndonos eco del Sr. conde 
de H.. . á quien no tenemos el gusto de conocer, para 
desmentir la noticia de su muerte, asi como la espe­
cie que ha echado á volar cierto papelucho de supues­
tos favores hechos á dicho señor, y que son una gro­
sera calumiiia. 

A MI AMIGO 

T R A M P O L Í N . 

Anoche por un desliz 
Sin duda de tu gran seso, 
Hiciste en pleno congreso 
Alusión á mi nariz. 

Y aunque prediqué la paz 
Por donde quiera que hé ido, 
Con justicia un hueco pido 
Para una alusión de faz. 

Que es envidia, me propongo 
Demostrar, lo que tú dices: 
¡Que son largas mis narices 
Siendo las luyas vm hongo! 

Conste, pues, que asi insultaste' 
Mi narigal, bien se vé; 
Di pronto Señor pequé 
y que herirme no pensaste. 

Si te retractas verán 
Todos mi respeto fijo; 
Si no, te reto y elijo 
Por padrino á Balandrán. 

E L FLACO. 

NOTICIAS Y CORRESPONDENCIAS. 
El conde de H... nuestro querida amigo y que nos 

íebia favores especiales, ha sucumbido víctima de 

Tenemos el gusto de ser los primeros en noticiar 
á nuestros suscritores el efectuado enlace del sobrino 
de la lia del primo del cuñado del hermano del este­
rero del principe de L . . que por su significación 
Irascedental hará época en los fastos diplomáticos de 
Europa. 

Estamos competentemente autorizados para desmen­
tir de la manera mas absoluta las noticias que sobre|¡el 
enlace del sobrino de la lia del primo del cuñado del 
hermano del estérelo del principe de L . . . han dado 
en publicar ciertos periodiquillos con la sana intención 
de producir la division en el mundo diplomático. 

A B R E N U N C I O . 

Eu una cajilla he visto 
De eso que llaman tabaco, 
[..egumbres, huesos, y objetos 
Propios para un anticuario. 
En ella vi una haba seca, 
Un arrugado garbanzo, 
Un gran hueso de ciruela 
Y diez hojas de naranjo. 
La púa de un peine sucio, 
Un pcdacito de estaño, 
Una muela de un borrico 
Y las crines de un caballo 
Una escoba, una sardina 
Y la cabeza do un sapo. 
Esto lo vi yo, lectores, 
Revuelto con el tabaco. 

Hay dias desgraciados, en los que no se puede dar 
un paso sin tropezar con un estorbo. 

Tal fué para mí el miércoles de la semana que aca­
ba de pasar. Desde |: or la mañana comprendíque el 
dia iba, necesariamente, á serme fatal. Veréis 
porqué. 

Estaba yo gozando estraordinariamente con un 
sueño agradable, creyéndome trasportado nada me­
nos que al delicioso jardín de las Hespérides, en el 
que embriagado por una música celestial, me dispo­
nía á coger treinta ó cuarenta granadas, en cada una 
délas cuales, me proraelia encontrar tantas huríes co­
mo granitos ó pipas contuvieran, cuando sinsabor por 
qué, empieza la másica á hacerse mas desagradable, 
y casi insoportable. Aquello se parecía, mas bien, á 
una cencerrada. Yo procuraba averiguar la causa, 
pero en vano; solo oia, allá muy á lo lejos, nna cas-
carrada voz que me llamaba. Al principio, no quise 
creer se dirigiese á mí aquel llamamiento; miré y re­
miré en derredor, por si veia alguna persona que 
pudiera tener el mismo nombre. A nadie vi. Vía voz 
iba acercándose pavilatinamente, y aumentándose 
con rapidez. 

Aún creia, sin embargó, que seria alguna hurí que 
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c i r a q u e l d i c l i o v u l g a r iodos al saco y el saco eii 

tierra, ó a q u e l l o s v e r s o s d e feliz m e m o r i a q u e 

v i e n e n d e m o l d e á la actual situación poética. 

P u e s no le p a r e z c a e r r o r . 

Q u e la poesía h a l l e g a d o 

á lan ni i serohle estado, 

q u e e s y a c o m o jMf/«(/or 

d e aque l lo s transformadores; 

muchas manos; ciencia poca; 

Q u e e c h a n c i n l a s p o r la b o c a . 

d e diferentes colores. 

E l P a r n a s o e spaño l n o s es lá l l e n a n d o la m e d i d a 

c o n sus e l u c u b r a c i o n e s , y d e s e a m o s m o l e r l e el 

d i e n t e p a r a d e s t r u i r l o , á i m i t a c i ó n d e los I l e r u -

los, p u e b l o a n t i g u o c e r o n o al m a r B á l l i c o , q u e 

m a t a b a n los e n f e r m o s i n c u r a b l e s y los v i e jos p o r 

c a u s a r l e s m a s ru ido q u e p r o v e c h o . 

N u e s t r o s s u s c r i t o r e s h a b r á n v i s to y a las p r o d u c ­

c i o n e s p o é t i c a s de v a r i o s c o l a b o r a d o r e s del CÉFIRO, 

y n n a v e z que c o n o c e n á los p o e t a s , q u i e r o p a s a r 

á e n s e r a r l e s á Apolo y las musas, d i v i n i d a d e s m i ­

t o l ó g i c a s q u e i n s p i r a n la poesia á los vales. 

S e n o s p r e g u n l a r á si e r a es la la n o v e d a d q u e 

l e s b a b i a m o s a n u n c i a d o con t a n l a p o m p a , q u e h a c e 

a ü o s s a b e n todo e s u n a f á b u l a . 

— F á b u l a e h ? . . . Dislingo, d i i i a m o s n o s o t r o s 

c o m o a q u e l c o l e g i a l á qu ién se le p r e g u n t a b a si 

s e p o d r i a b a u t i z a r c o n c a l d o . .:ir:4M ioh 

— S i e s c o m o el q u e dan las h e r m a n a s de la 

C a r i d a d en a l g u n o s hosp i ta l e s , A s e ñ o r . S i el 

Parnaso, d i rán n u e s t r o s l e c t o r e s , e s t á en la c o r o ­

n a d a v i l l a , n o so lo lo t e n d r e m o s p o r una n o v e d a d , 

•sino q u e e s t a r e m o s d i s p u e s t o s á v e r l o de n u e v o . 

H a c e t i e m p o q u e v e n i m o s c o n o c i e n d o al v e r 

a l g u n o s p e r i ó d i c o s - g a c e t i l l a s m a l z u r c i d o s y p e o r 

h i l v a n a d o s , q u e Apolo, las musas y los poelas, 

no Karchan de a c u e i d o . L a poesia fosfór ica d e 

C a s c a n t e e s o t r o indic io m a s , y los p e n l a c r ó s l i c o s 

: de l P i s t ó n c o n o t r a s composiciones, q u e no c i t a m o s , 

a c a b a n d e e c h a r la eerragera, c o m o d i r ian en 

m i p a i s . 

E s p u e s l o s e r í a e n u n c i a r los d o c u m e n t o s á que 

DOS r e f e r i m o s , y p o r l o t a n t o v a m o s á c o n c r e t a i -

n o s p o r h o y á los Seres i n d i c a d o s , d e j a n d o p a r a 

o t r o s n ú m e r o s sus bio-futo-actio-grafías. 

E s t o s p e r s o n a j e s t i enen ¡de es lraf io y n u e v o en 

el s i g lo X I X q u e el g e f e del Parnaso poético aun­

q u e l l e v a el n o m b r e de v a r e n , e s h e m b r a ; y sus 

s u b d i t a s , e s d e c i r , las musas, t i enen m e z c l a d e 

h a b a n o y filipino, c o m o las c a j e t i l l a s ; todas t i e ­

n e n m a s b i g o t e s q u e un gastador y son l a n v a r o ­

ni les c o m o n o s ü t i o s , sin m a s d i f e r e n c i a q u e la 

m á s c a s a q u e los encubre. Si bien á p r i m e r a v i s t a 

p u d i í r a m o s c o n s i d e r a r esto una l i c e n c i a p o é t i c a , 

en n u e s t r o juicio, mas q u e U i c e n c i a nos p a r e c e 

u n a f a r s a , pues to que s e va len de e s e a t a v í o s e ­

d u c t o r d e la nuiger para e n g a ñ a r á los i n c a u t o s 

vates; e s tos al l o c a r la r e a l i d a d , al e c x a m i n a r 

a q u e l l a s e n c a n t a d o r a s f i guras q u e l es i n s p i r a n , a l 

a r r o j a r s e en sus b r a z o s l l enos de e m b r i a g u e z , c a e 

el anlifíiZ y se e n c u e n t r a n con q u e e r a n l o b o s 

v e s t i d o s c o n pieles de o v e j a s . 

D é b i l c u a l m u j e r A p o l o , s e deja d o m i n a r d e 

las inteve, q u e m a s q u e musas p u e d e n l l a m a r s e 

anfitriones v i é n d o s e o b l i g a d o p o r e l las á p r o d i g a r 

el numen poético, y sin o t r a s m i r a s que las de r e u ­

n i r im prosèliti: ( ¡ue a p o y e sus c a p r i c h o s y susten-

le sus a m b i c i o n e s . De aquí el o r i g e n d e tantos poe-

taalros, q u i e n e s d e s e n g a ñ a d o s al fin r o m p e n s u li­

r a c o n t r a las m i s o as q u e les e n s e ñ a r o n á p u l s a r l a . 

E s t e e s el mal de h poesia; s i al f rente de l 

Parnaso h u b i e r a un N e p l u n o , l l e g a r í a un d i a 

q u e a l v e r a l b o r o t a d o el cotarro s a l d r í a en s u 

c a f r o z a c o n el I r i d e n l e en la d i e s t r a d i c i e n d o á 

las musas a q u e l l a s m á g i c a s p a l a b r a s . Jam cmlum 

ierramque meo sine numine venti—miscere tantas 

audelis tolere moles, Quos ego...—Sed motosprestat 

componere fluctus—post mila non simile pena sommi-

sa luetis. 

P o r d e s g r a c i a esta propos ic ión uo p u e d e n p l a n ~ 

t e a r i a los poetas a u n q u e c o n o z c a n los m a l e s q u e 

s o b r e e l los p e s a . D e s d e l u e g o e l e g i r í a n su N e p ­

l u n o , p e r o e n c u e n t r a n el i n c o n v c n i e n i e q u e e s t á n 

divididos, q u e N e p l u n o e s el r e y de los m a r e s , y 

las musas, q u e p o r h o y c u e n t a n con la m a y o r í a 

merceá Sil prosélito q u e t i enen en su f a v o r , no juz­

g a r í a n d e sus a t r i b u c i o n e s el G o b i e r n o del Par­

naso; y p o r ú l t imo , que p a r a l l e v a r á c a b o e s t a s 

i d e a s , no s e p u e d e p r e s c i n d i r de un mili-septi-

centiocla genli-novi CIDIO 
¡ A y d e a q u e l d ia q u e la luz d e la v e r d a d d i s i ­

p a n d o l a s t in i eb las deje v e r c o n c l a r i d a d e l e r r o r ! 

¡ a y d e a q u e l m o m e n t o en q u e los vates e s ta l l en 

c o m o u n a c a l d e r a de v a p o r sin v á l v u l a s ! una v e z 

d e s c a r r i l a d o el t r e n e a m e d i o ríe e s a v i a f é r r e a 

q u e l e s h a c e n s e g u i r sus o p r e s o r e s , s a c u d i r á n e l 

y u g o q u e los s u j e t a . M u c h a s v i c t i m a s h a b r á c o s ­

t a d o r o m p e r la c a d e n a d e la e s c l a v i t u d , m a s n a ­

d a s e le p o d r á e c h a r en c a r a , p o r q u e h a n l l e n a d o 

e s e p r e c e p t o de la S a g r a d a B i b l i a , 
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Oportet, mo moriar pro populo. 

¿ N o l e s a g r a d a r á á e s a s musas v e r la s a t i s f a c ­

c i ó n con q u e el c a b a l l o á r a b e r e l i n c h a l i b r e en la 

se lva y c o r r e á su a l v e d r i o s in d e s b o c a r s e ? ¿ P o r 

q u é , p u e s , no les p l a c e r á lo m i s m o v e r l i b r e el 

númenpoético sin I r a b a s ni Iropos, ni lan ías figu­

r a s c o n q u e c a r g a n las r e t ó r i c a s . ' ¿ T e m e n que es la 

l i b e r t a d p u e d a l l e v a r á l o s poetas al d c s b o r d a m i e n -

l o ? ¡ Q u é n e c e d a d ! D e j a d r i e n d a s u e i l a á los va­

tes y á s e m e j a n z a del c a b a l l o á r a b e n o c o r r e r á 

m a s q u e lo q u e le p e r m i t a n s u s f u e r z a s ; e n 

c a m b i o e l c a b a l l o c o n freno y g i n e l e se ^ d e s b o c a 

c o n m a s fac i l idad , p u e s i n s t i g a d o á q u e r e d o b l e 

sus f u e r z a s á c a d a m o m e n t o q u e s u m i s m o inst into 

d e c o n s e r v a c i ó n le h a c e b u s c a r el r e p e s o , s e vé; 

o b l i g a d o á l a n z a r s e á l a c a r r e r a f r e n é t i c o , d e s e s ­

p e r a d o y m i r a n d o á u n o y o l r o lado e n q u é s i l io 

p o d r á e s t r e l l a r s e c o n el q u e l e t i r a n i z a . D e j a d l o s 

l i b r e s ; la ^joesk q u e p o d e m o s c a l i f i c a r de o r i g e n 

d i v i n o , á s e m e j a n z a del e s p í r i t u , n o p u e d e r e t e ­

n e r s e en los e s t r e c h o s l í m i t e s de la materia. 

{Se continuará siel tiempo lo permite. 

BALANI)BA^. 

una apoplejía fulminante; somos generosos y cari­
tativos, y por lo tanto nada reclamaremos contra su 
desgraciada viuda. 

A M) AMIGO 

T R A M P O L Í N . 

Anoche por un desliz 
Sin duda de tu gran seso, 
Hiciste en pleno congreso 
Alusión á mi nariz. 

Y aunque prediqué la paz 
Por donde quiera que hé ido, 
Con justicia un hueco pido 
Para una alusión de faz. 

Que es envidia, me propongo 
Demostrar, lo que tú dices: 
¡Que son largas mis narices 
Siendo las tuyas un hongo! 

Conste, pues, que asi insultaste 
Mi narigal, bien se vé; 
ü¡ pronto Señor pequé 
y que herirme no pensaste. 

Si te retractas verán 
Todos mi respeto fijo; 
Si no, te reto y elijo 
Por padrino á Balandrán. 

E L FLACO. 

''^-'iTomamos la pluma haciéndonos eco del Sr. conde 
dé H.. . á quien no tenemos el gusto de conocer, para 
desmentir la noticia de su muerte, asi como la espe­
cie que ha echado á volar cierto papelucho de supues­
tos favores hechos á dicho señor, y quo son una gro­
sera calumnia. 

Tenemos el gusto de ser los primeros en noticiar 
á nuestros suscritores el efectuado enlace del sobrino 
de ta lia del primo del cuñado del hermano del este­
rero del principe de L . . que por su significación 
trascedental hará época en los fastos diplomáticos de 
Europa. 

Estarnos competentemente autorizados para desmen­
tir de la manera m:is absolul.i. las noticias que sobre'el 
enlace del sobrino de la lia del primo del cuñado del 
hermano del esterero del principo de L . . . han dado 
en publicar ciertos perlodiquillos con ¡a sana intención 
de producir la division en el mundo diplomático. 

A B R E N U N C I O 

NOTICIAS Y CORRESPOHDENCIAS. 
El conde de H... nuestro querido amigo y que nos 

4ebia favores especiales, ha sucumbido víctima de 

En una cajiJIa he visto 
De eso que llaman tabaco, 
f.egumbres, huesos, y objetos 
Propios para un anticuario. 
En ella vi una haba seca, 
Un arrugado garbanzo. 
Un gran hueso de ciruela 
Y diez hojas de naranjo. 
L a púa de un peine sucio, 
Un pedacito de estaño, 
Una muela de un borrico 
Y las crines de nn caballo 
Una escoba, una sardina 
Y la cabeza de un sapo. 
Esto lo vi yo, lectores, 
Revuelto con el tabaco. 

Hay dias desgraciados, en los que no se puede dar 
un paso sin tropezar con un estorbo. 

Tal fué para mí el miércoles de la semana que aca­
ba de pasar. Desde \ or la mañana comprendíque el 
dia iba, necesariamente, a serme fatal. Veréis 
por qué. 

Estaba yo gozando eslraordinariamente con un 
sueño agradable, creyéndome trasportado nada mo­
nos que al delicioso jardin de las Hcspérides, en el 
que embriagado por una música celestial, me dispo­
nía á coger treinta ó cuarenta granadas, en cada una 
délas cuales, m.e prometía encontrar lautas huríes co­
mo granitos ó pipas contuvieran, cuando sin saber por 
qué, empieza la música á hacerse mas desagradable, 
y casi insoportable. Aquello se parecía, mas bien, á 
ima cencerrada. Yo procuraba averiguar la causa, 
pero en vano; solo oia, allá muy á lo lejos, nna cas-
carrada voz que me llamaba. Al principio, no quise 
creer se dirigiese á mi aquel llamamiento; miré y re­
miré en derredor, por si veia alguna persona que 
pudiera tener el mismo nombre. A nadie vi. Y la voz 
iba accrcándo.se paulatinamente, y aumentándose 
con rapidez. 

Aún crcia, sin embargo, que seria alguna hurí que 
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pretendía engañarme, disfrazando la voz, y cerré los 
ojos para que la ilusión fuera completa al sentirla 
cerca de mi. Y en ef;cto, fué completísima: en me 
dio de la desacorde música que ya me lastimaba los 
oídos, oigo de pronto un ruido tan estrepitoso, pare­
cido á un pimporrazo de los de Manolito Gazquez, que 
me hizo abrir los ojos una cuarta. . . Pero el cuadro 
que se presentó á mi vista, acabó de helarme la san­
gre. Qué diréis?... E r a . . . mi criada, que me llamaba 
para darme un número de El Cascabel que habían 
echado por debajo de la puerta. 

DESPACHOS TELEGRÁFICOS.. 

LEGANES. 

M A D R I D , 

Sin cesar están llegando 
Gentes que vienen y van 
Los mas se vienen quejando 
Del mal pago que les dan 

Poco hay hoy que criticar 
Sino es que ya nos ahogamos; 
Por eso nos preparamos 
Para ir á veranear. 

El , FLACO. 

No sabemos por qué razón se venia tolerando en 
España el anticatólico absurdo de la bigamia. Un 
noble obrero que se hallaba casado hacia tiempo con 
una mari-sabidilla que le daba bastante que hacer 
con sus habladurías, se había vuelto á unir en matri­
monio con una manóla hermana de la primera el 1." de 
este año, viviendo los tres en casi completa armonía; 
mas como la cabra síeuiprc tira al monte, despre­
ciando la primera la armonia doméstica, ha desgar­
rado el vinculo que los unia, deseando campar por su 
respeto, ]0h temporal \0h moresl—\Oh tiempo de los 
moros] (Traducción libre,) 

Sabemos que por la aoligua empresa de seguros 
La Union, se trabaja sin descanso para refundir en 
una sola, todas las que hasta hoy, son antagonistas. 
iSpectáculum admissit risiiiu teneatis áinicef 

Parece probable un acuerdo monstruo entre varios 
antropófagos que han aparecido en nuestro suelo; 
en su banderado esternínio llevan por loma, y entre 
mezclados por intcrgeciones que producen la hilaridad 
La esperanza de la Regeneración del Ucíno, con el 
Eco 5'el Clamor del Pensamiento de la Época. Es 
pues seguro que el presupuesto de muertos habrá de 
resentirse de esta coalición. 

Se dice que los estudiantes de las esposiciones van 
á llevar otra nveva á la prensí pidiendo la absoluta 
libertad de estudio. 

Apoyamos con todas nuestras fuerzas, ese gran 
paso dado h a c i a la holgazanería., 

• Se nos ocurre hacer una pregunta á nuestro eóle-
ifàél Cascabel. ¿Se pondrá este al gato cuando le ha­
yan dado el turrón que pide en su último número? 
Lo que fuere sonará. 

El Escorpión, periódico que apareció el lunes, p a ­
rece que se ha propuesto apagar el sonido del Casca­
bel, y la fama de nuestros principales literatos. Siem­
pre ha habido muchos críticos pero pocos, muy pocos 
con criterio. - > 

—Paco, pregunto un amigo á otro; ¿cómo te gus­
tan mas las mujeres, rubias, morenas ó blancas?.. 

—Chico; si te he de hablar con franqueza, eslO^ 
por las amarillas. 

—Si yo busco marido, es para qne me dé sombra; 
lo entiendes? dijo Teresa algo amostazada á su novio. 

—Tienes razón, i-espondió este; pero con ponerte 
donde no te dé el sol, ya no lo necesitas. 

ULTIMA HOHA. 

El Cascabel, no te asombies 
Lector de mí sin reparo. 
Está en el caso mas raro 
Que jamás vieron los hombres. 

Pues con suma languides 
Nos anuncia en este día. 
Estar loco de alegría 
por causa de su preñez. 

Esto es un nuevo horizonte 
Que miedo causa a lmas brabo. . . 
¡Haentrado en el mes octavo!.. . 
Si sei'á el parto del monte. 

PEPILLO 

A LOS SUSCRITORES. 

No habiéndose recibido á tiempo las poesías 
qne para el tomo que pubiicamos de D. Timoteo 
Alfaro nos remite dicho señor desde Oviedo, damos 
eu su logar esta ediion satirica para subsanar dicha 
falta á nuestros suscritores, conlinuandoaquel en el 
número inmediato. 

Por todo lo no firmado. El Fundador, 

Joaquín Martinez Tomás. 

Madrid, 1864:—Imprenta de P. Conesa, Barco, t>. 
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